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Desafio com otimismo
FUTEBOL Guilherme Arana celebra vitória nas Eliminatórias e pensa em duelo contra a Argentina

D
e passagem por Brasília, 
a Seleção Brasileira reali-
zou, ontem, a quarta en-
trevista coletiva. O lateral

-esquerdo Guilherme Arana, titu-
lar na partida contra a Colômbia, 
destacou a importância da vitó-
ria e comentou sobre o trabalho 
da equipe para neutralizar o jogo 
da Argentina, rival de terça-feira, 
em Buenos Aires.

“A gente sabe que eles vêm 
de um excelente momento, 
mas temos profissionais muito 
qualificados, que não aparecem 
tanto, mas que para a gente são 
superimportantes,  mostran-
do vídeos e características dos 
jogadores adversários. Acredi-
to que o nível de concentração 
precisa ser sempre muito alto. 
Temos de estar bem focados 
para tentar neutralizar o ataque 
argentino”, analisou.

Palco do clássico sul-ame-
ricano, o Estádio Monumental 
receberá o último compro-
misso das seleções nesta Data 
Fifa. “Sem dúvida nenhuma, a 
atmosfera é diferente, mas acre-
dito que temos jogadores expe-
rientes que já passaram por 

essa situação. Porém, temos de 
ir até lá para fazer um bom jogo 
e buscar um bom resultado. 
Precisamos vencer”, afirmou.

“A gente sabe que é uma riva-
lidade gigantesca e é inevitável 
que ocorram jogadas mais for-
tes, porque as duas equipes vão 
brigar pela vitória. Como falei, é 
uma rivalidade intensa, mas nós 
precisamos do resultado. Temos 
que ir lá, pensar em defender 
bem e fazer um bom jogo para 
sair com a vitória”, completou.

O lateral destacou o alívio 
do grupo após a sofrida vitória 
contra a Colômbia, na quinta-
feira, no Mané Garrincha, por 2 
x 1. “Muita felicidade e alegria. 
Tínhamos que vencer. Viemos 
de dois empates, então a vitó-
ria era muito importante, ainda 
mais contra a seleção da Colôm-
bia, que tem muita qualidade. 
Apesar de não viver um bom 
momento, conta com grandes 
jogadores. Então, essa vitória foi 
muito importante e comemora-
mos bastante”, analisou.

A pauta social também 
entrou na entrevista e o jogador 
comentou os ataques de racis-
mo contra os brasileiros. “Acho 
que já basta. Estamos batendo 

Jogador do Atlético-MG, lateral-esquerdo prevê jogo com disputa intensa na capital argentina
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Triunfo no tênis

Canoagem

Baiano

Luto no boxe

João Fonseca teve atuação 
quase impecável no saque 
na vitória sobre o francês 
Ugo Humbert, ontem, pela 
segunda rodada do Masters 
1000 de Miami. Contra o 20º 
do mundo, o brasileiro não 
cedeu nenhum break point, 
vencendo por 6/4 e 6/3 em 
pouco mais de 1 hora de jogo.

O Brasil conquistou quatro 
medalhas no Ranking Series 
de canoagem slalom de 
Montgomery, nos EUA. Na 
sexta-feira, Pepê Gonçalves 
foi campeão do K1 e puxou 
uma dobradinha com Mathieu 
Desnos. Entre as mulheres, 
Ana Sátila ficou com a prata 
no K1, e Omira Estácia faturou 
o bronze no C1.

No primeiro jogo da final 
do Campeonato Baiano, 
ontem, o Bahia bateu o 
Vitória por 2 x 0. Na Arena 
Fonte Nova, o tricolor 
abriu o placar logo aos 
seis minutos, com Gabriel 
Xavier, e anotou mais um 
nos acréscimos do primeiro 
tempo, com Erick Pulga.

O ex-campeão mundial 
George Foreman, que teve 
uma luta histórica contra 
Muhammad Ali antes de 
recuperar o título duas 
décadas depois, morreu na 
sexta-feira, aos 76 anos. O 
primeiro título mundial de 
Foreman foi conquistado aos 
24 anos, em 1973. Ele repetiu 
o feito em 1994, quando 
tinha 45, e se tornou o mais 
velho campeão do mundo.

nessa tecla há bastante tempo e 
espero que não aconteça mais. 
Mas, se acontecer, tomaremos 
as medidas necessárias, por-
que esse problema vem de lon-

ga data. Muitas vezes, quando 
jogamos contra equipes adver-
sárias, sofremos esse tipo de 
racismo e violência. Mas peço 
a Deus e tenho certeza de que, 

se Ele quiser, não vai ocorrer 
nenhum caso”, comentou.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fernando Brito

Capital vai à final do Candangão
O Capital é o primeiro finalista 

do Candangão 2025. A vitória por 
2 x 1 diante do Ceilândia, ontem, 
no Estádio JK, carimbou a vaga 
do Coruja na decisão pelo segun-
do ano consecutivo. Mesmo se 
não vencesse, o time mandante 
tinha a vantagem da igualdade.

O Capital começou melhor. 

Aos 10 minutos, abriu o placar 
com Rikelmi. Mais ativo após ser 
vazado, o Ceilândia empatou a 
partida com Valter Bala, após 
erro da defesa adversária. Na 
segunda etapa, Richardson deu 
a vitória ao finalista.

Agora, o tricolor vive a expec-
tativa por chegar ao título local 

inédito após o vice no ano passa-
do. Enquanto isso, aguarda pelo 
desfecho da outra semifinal. Na 
quarta-feira, às 19h, Brasiliense 
e Gama se enfrentam no Estádio 
Serejão. O Jacaré precisará rever-
ter desvantagem de três gols. Na 
partida de ida, no Bezerrão, o 
Periquito venceu por 3 x 0.No Estádio JK, no Paranoá, donos da casa dominaram a partida
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